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			PREFÁCIO


			Gigantes: Os Senhores do Mundo segue uma tradição que vem já desde 1956, do livro de C. Wright Mills, The Power Elite (A Elite do Poder). Tal como fez Mills, tentamos alertar para as redes de poder que afetam as nossas vidas e o estado da sociedade. Mills descreveu a elite do poder como sendo aqueles «que decidem o que é decidido» nos assuntos que possuam consequências importantes. Sessenta e dois anos depois, as elites do poder tornaram-se globais e edificaram instituições que facilitam a preservação e a proteção dos investimentos em capital realizados por todo o mundo.


			Na ideia de uma elite do poder globalizada há um conceito central, o de uma Classe Capitalista Transnacional, sobre a qual a literatura académica vem desenvolvendo teorias desde há cerca de 20 anos. O Capítulo 1 deste livro revê a transição das elites do poder no quadro do estado-nação, que foram descritas por Mills, para uma elite do poder transnacional, centrada no controlo do capital global. A Poderosa Elite Global funciona como uma rede não governamental de pessoas com um nível similar de riqueza e educação, que têm interesses comuns na gestão, facilitação e proteção da riqueza global concentrada, e em assegurar o contínuo crescimento do capital. A Poderosa Elite Global influencia e utiliza as instituições internacionais controladas por autoridades governamentais — nomeadamente o Banco Mundial, o Fundo Monetário Internacional (FMI), a Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), a Organização Mundial do Comércio (OMC), o G7, o G20, e muitas outras ainda. Estas instituições governamentais que representam todo o mundo recebem instruções e recomendações sobre as políticas a seguir vindas de redes de organizações e associações não governamentais ligadas à Poderosa Elite Global. 


			O nosso esforço centra-se na identificação das mais importantes redes da Poderosa Elite Global, e dos indivíduos que as constituem. Neste livro nomeamos 389 indivíduos que consideramos serem membros do núcleo das redes não governamentais de planeamento político que gerem, facilitam e protegem a contínua concentração do capital global. A Poderosa Elite Global constitui o núcleo ativista da Classe Capitalista Transnacional — o um por cento abastado entre os habitantes deste mundo —, que cumpre a função unificadora de fornecer justificações ideológicas para os seus interesses comuns e de estabelecer os parâmetros das ações necessárias que as organizações governamentais transnacionais devem depois implementar.


			Esta concentração de riqueza protegida conduziu a uma crise da Humanidade, já que a pobreza, a guerra, a fome, a alienação das massas, a propaganda dos media, e a devastação ambiental estão a atingir níveis tais que constituem uma ameaça à própria espécie. Constatamos que a Humanidade enfrenta o risco da possível extinção, e reconhecemos que a Poderosa Elite Global é provavelmente a única entidade capaz de corrigir esta condição sem com isso levar a grandes tumultos sociais, à guerra e ao caos. Este livro é um esforço para levar essa constatação da importância da mudança sistémica e da redistribuição de riqueza tanto aos leitores como à própria Poderosa Elite Global, na esperança de que todos possam dar início ao processo de salvação da Humanidade.


			Pensamos também que os movimentos sociais, democráticos, não violentos, de resistência e não cooperação, e que utilizem a Declaração Universal dos Direitos Humanos como código moral, podem acelerar o processo de redistribuição da riqueza, pressionando a Poderosa Elite Global a agir e tomar medidas com as quais não se sente ainda confortável.


			No Capítulo 2 identificamos as 17 Gigantes financeiras globais, as firmas de gestão de ativos que controlam mais de um bilião de dólares em capital cada uma. Coletivamente, estas Gigantes gerem mais de 41,1 biliões de dólares, numa rede de capital entrelaçado que cobre todo o globo, através de investimentos de umas nas outras. Porém, as Gigantes não investem apenas nas suas iguais, mas também em muitas outras centenas de firmas de gestão de investimentos, muitas das quais são Quase Gigantes, o que resulta em dezenas de biliões de dólares coordenados numa única e vasta teia de capital global controlada por um muito pequeno número de pessoas. O seu objetivo constante é o de encontrar as suficientes oportunidades seguras de investimento que possam garantir um lucro que permita o crescimento contínuo. As oportunidades de colocação de capital inadequadas conduzem a investimentos especulativos e perigosos, à compra de bens públicos e aos gastos permanentes em atividades bélicas.


			Identificamos os 199 dirigentes das Gigantes financeiras globais pelos seus nomes e fornecemos curtas biografias e informação pública sobre a sua fortuna pessoal. A informação sobre estes gestores, pertencentes à Poderosa Elite Global e que controlam as Gigantes, forma uma parte essencial do Capítulo 3. As suas biografias dão-nos uma ideia dos interesses comuns e das histórias pessoais partilhadas que estas 199 pessoas possuem. Além disso, apresentamos uma biografia mais aprofundada de três dos mais importantes gestores das Gigantes globais.


			Estes 199 gestores do capital global estão fortemente interligados através das numerosas redes de que fazem parte, as quais incluem o Fórum Económico Mundial, a Conferência Monetária Internacional, as universidades que frequentaram, vários conselhos de ordem política, clubes sociais e empreendimentos culturais. É seguro concluir que todos eles se conhecem pessoalmente ou estão pelo menos cientes da existência uns dos outros, no contexto comum das suas posições de poder.


			No Capítulo 4 examinamos a lista de membros de duas organizações não governamentais da elite global, muito importantes no planeamento de políticas. Ambas são organizações sem fins lucrativos, que empregam pessoal investigador e de apoio, e que emitem instruções e diretivas para implementação por instituições governamentais transnacionais como o G7, o G20, o FMI, a OMC e o Banco Mundial. Os 32 membros do G30 (Grupo dos Trinta) e as 55 pessoas que fazem parte do comité executivo alargado da Comissão Trilateral formam um grupo nuclear de 85 (dois deles fazem parte de ambos os grupos) facilitadores do capitalismo global. Estes indivíduos trabalham no sentido de assegurar que o capital global se mantém a salvo, em segurança e em crescimento.


			A riqueza concentrada requer tradicionalmente um sistema de leis e de poder policial para se proteger. Isto não deixa de ser verdade para a concentração global de capital. No Capítulo 5 examinamos o poder do império militar dos EUA/OTAN. Este estado policial de natureza militar transnacional opera em quase todos os países do mundo e ameaça as nações que não cooperam totalmente com o capital global através de operações secretas, mudanças de regime e pesada propaganda negativa. Também examinamos a forma como as Gigantes globais investem na guerra como um método de empregar capital em excesso com retorno garantido, recorrendo cada vez mais à utilização de companhias privadas militares ou de segurança para a proteção da Poderosa Elite Global e da sua riqueza.


			A Poderosa Elite Global está perfeitamente ciente do seu caráter de pequena minoria, de que corresponde ao um por cento imensamente rico num vasto mar de humanidade empobrecida. O Conselho do Atlântico Norte (Atlantic Council), por exemplo, existe como um grupo não governamental sem fins lucrativos que emite diretivas para proteger a segurança da riqueza concentrada, um objetivo que é muitas vezes descrito como sendo parte dos «interesses vitais» americanos. Identificamos os 35 principais elementos da Poderosa Elite Global que fazem parte do comité executivo do Conselho do Atlântico Norte. Estas pessoas são os protetores essenciais do capital global concentrado. O Pentágono, a OTAN e as agências de espionagem prestam muita atenção às suas recomendações e relatórios de pesquisa.


			As redes de poder e de capital concentrado requerem uma contínua justificação ideológica. No Capítulo 6 examinamos o grau de investimento das Gigantes nas corporações de media e o uso crescente de empresas de relações públicas e propaganda nos sistemas noticiosos do mundo. As seis maiores organizações globais de media oferecem uma contínua justificação ideológica para o capitalismo empresarial, e menorizam ou censuram qualquer informação que questione a permanente concentração de riqueza e o crescimento da desigualdade. Temos agora um sistema de media que tenta controlar todos os aspetos do pensamento humano e que promove o consumo sem limites e a obediência cega. A mensagem ideológica dominante dos media de hoje é que o contínuo crescimento da economia levará a que os benefícios acabem por chegar a todos os seres humanos, mesmo que a conta-gotas, e salvará o planeta.


			O Capítulo 7 é um sumário e uma afirmação do que é preciso fazer, que coloca a ênfase na contínua crise da Humanidade e na necessidade de uma ação corretiva no futuro próximo. Os ativistas envolvidos em movimentos sociais que desafiam o Monstro da riqueza concentrada devem estar conscientes de que a continuação das suas ações é vital para a sobrevivência da Humanidade. Há que manter uma pressão constante que leve a Poderosa Elite Global a tomar medidas que protejam não apenas os seus membros, mas toda a Humanidade. Temos de transformar o gotejar dos possíveis benefícios numa torrente de recursos que chegue a todos os seres humanos no planeta. Para isso, é vital reconhecer a importância da Declaração Universal dos Direitos Humanos. 


			O Post Scriptum deste livro consiste numa carta-aberta à Poderosa Elite Global, pedindo-lhe que pense nas gerações futuras quando tomar decisões sobre o capital global, e incitando-a a empreender ações corretivas antes que se verifiquem sérios e inevitáveis tumultos populares e se acentue a devastação ambiental generalizada.


			Peter M. Phillips


			Professor de Sociologia Política


			Sonoma State University


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			QUEM MANDA NO MUNDO?


			Atravessamos tempos marcados por uma terrível crise mundial. A polarização social atingiu níveis nunca antes vistos em todo o mundo. Os dados compilados pela agência internacional para o desenvolvimento, a Oxfam, são bem conhecidos: o um por cento mais rico da Humanidade controlava, em 2017, mais de metade da riqueza do mundo; 30 por cento da população desfrutava de cerca de 95 por cento da mesma riqueza, enquanto os outros 70 por cento tinham de sobreviver com menos de cinco por cento dos recursos globais. Em janeiro de 2018, pouco depois de o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, se vangloriar de ter a mão em cima de um «botão nuclear maior» do que o da Coreia do Norte, o Boletim dos Cientistas Atómicos fez avançar o ponteiro do relógio da destruição até aos dois minutos para a meia-noite. Nesse mesmo mês, a Economist (de 27 de janeiro) apresentava na capa uma história que alertava para «a crescente ameaça de um conflito entre as grandes potências». As alterações climáticas e a degradação ambiental que se vê por todo o mundo estão a provocar problemas generalizados. Na Califórnia, onde vivo, a seca prolongada induzida pelas alterações climáticas1 deu em 2017 origem a incêndios florestais que provocaram várias centenas de mortos e feridos, que foram seguidos no início de 2018 por inundações repentinas e deslizamentos de terrenos, que levaram à perda de mais algumas dezenas de vidas e obrigaram ao fecho por algumas semanas da universidade onde dou aulas. Se não nos aniquilarmos uns aos outros num holocausto nuclear, ou se não mergulharmos na barbárie de um estado policial global, teremos ainda assim de nos confrontar com a ameaça de uma sexta extinção global provocada pelos seres humanos, algo que os cientistas dizem estar já a ocorrer.


			As obscenas desigualdades induzidas pelo capitalismo global não são sustentáveis. Estão a alimentar insurgências populistas de extrema-direita e movimentos neofascistas no seio dos setores das classes operária e média, que veem o seu nível de vida a piorar, e que são incitados por políticos demagogos que lhes prometem pôr fim a esse declínio e restaurar uma aparência de estabilidade, muitas vezes graças a apelos de natureza racista e nativista, como bem ilustra a ascensão do trumpismo nos EUA. A relação entre o aumento das desigualdades, os conflitos sociais e as crises políticas está há muito bem demonstrada na literatura sociológica. À medida que a desigualdade cresce e a riqueza é concentrada numa cada vez menor porção da população mundial, os contratos de procura e o mercado global não conseguem absorver toda a produção da economia global. A Classe Capitalista Transnacional, ou CCT, não consegue encontrar formas para reinvestir com lucro os biliões de dólares que tem vindo a acumular. Em anos recentes virou-se para a especulação financeira selvagem no casino global, atacando e saqueando os orçamentos públicos, promovendo guerras e a ampliação de sistemas de controlo social e de repressão para sustentar essa acumulação e conter a rebelião, seja ela real ou potencial, dos pobres e dos marginalizados.


			É evidente que a sobrevivência da Humanidade depende, mais do que nunca, de uma reforma radical, senão mesmo do derrube puro e simples do sistema capitalista global. Os sistemas que se baseiam no domínio coercivo são instáveis. Contudo, a verdade é que pura e simplesmente não existe base para um poder consensual nas condições correntes do capitalismo global. A questão política mais urgente do nosso tempo é a forma de se conseguir uma redistribuição global da riqueza e do poder, e de devolver recursos à maioria pobre, para afastar as explosivas — aliás, suicidas — contradições do sistema. Se almejamos de facto conseguir essa redistribuição, temos de compreender a estrutura do poder global. É essa a tarefa a que o professor Phillips resolveu deitar mãos no presente estudo. E conseguiu-o, de facto! Utilizando as ferramentas de pesquisa e documentação das ciências sociais, identifica as vastas redes do poder empresarial transnacional que moldam as vidas de toda a gente no planeta. Este estudo, de importância crucial e que nos chega no momento ideal, fornece uma resposta à pergunta: «Quem manda no mundo?»


			Na melhor tradição dos estudos sobre a elite do poder, iniciada por C. Wright Mills no seu clássico livro de 1956, The Power Elite, o professor Phillips expõe um núcleo duro de 389 indivíduos, escolhidos por entre os mais altos escalões da Classe Capitalista Transnacional, situados no cimo desta estrutura do poder global. Uma geração anterior de estudos do género focou-se nas redes corporativas e políticas que governam a nível nacional. Mas essa geração anterior viu-se ultrapassada perante a globalização capitalista. O que foram em tempos as classes capitalistas nacionais desenvolveram-se graças à integração transnacional do seu capital, transformando-se numa classe capitalista transnacional. Neste Gigantes: Os Senhores do Mundo, o professor Phillips baseia-se num conjunto de estudos recentes que mostram como a globalização teve como resultado a interpenetração transnacional das redes de poder nacional. Vemos agora uma consolidação de poder económico e político nessa elite transnacional, ao nível global, através de uma concentração nunca vista do capital financeiro, e graças à influência política que este controlo económico detém sobre os estados e sobre as instituições intergovernamentais e transnacionais.


			Há três décadas que me dedico ao estudo do capitalismo global, e tenho investigado a CCT nos últimos 20 anos. Ainda assim, fiquei chocado ao descobrir, através da leitura deste trabalho, tanto o ponto até ao qual o poder económico global está concentrado numa pequena elite financeira, como a magnitude desse poder. Um espantosamente pequeno grupo detém o controlo sobre o futuro da Humanidade. Em poucas palavras, 17 conglomerados financeiros globais gerem coletivamente 41,1 biliões de dólares «numa rede entrecruzada de autoinvestimento de capitais que cobre o globo». Além disso, estes 17 colossos têm investimentos de tal forma entrecruzados que acabam por fazer passar a ideia de uma única massa de capital financeiro global intrincada. O número de 41 biliões de dólares é na realidade enganadoramente baixo, já que, como este estudo demonstra, não inclui o valor das ações que estes conglomerados detêm em todos os ramos da estrutura empresarial global. Esta massa compacta de capital financeiro transnacional possui fortes investimentos nos media, na indústria, no comércio e no complexo militar-industrial global.


			A Poderosa Elite Global emite diretivas para salvaguardar os seus interesses no que diz respeito à gestão e proteção do capital global e à cobrança de dívidas a nível mundial, e fá-lo em fóruns privados de decisão como o Fórum Económico Mundial, a Comissão Trilateral, o G30, o Conselho do Atlântico Norte, o Grupo Bilderberg e também em instituições estatais transnacionais, como o Banco Mundial, o Fundo Monetário Internacional, o G20 e o Banco de Pagamentos Internacionais (Bank for International Settlements). Ao mesmo tempo, coloca-se numa posição estratégica para impor essas diretivas, graças aos postos que os seus membros ocupam em estados individuais e nas instituições transnacionais em que eles estão representados. Para ser claro, a enorme concentração de poder económico traduz-se numa enorme influência sobre as políticas globais. Esta relação entre o poder económico (de uma classe) e o poder de um estado constitui uma forma de a CCT emitir ordens que os funcionários governamentais devem seguir. Tal como diz um dos membros da elite global que o professor Phillips cita, estes funcionários são «os pilotos que comandam o nosso avião». Nas palavras do professor Phillips, a Poderosa Elite Global «não produz recomendações, mas instruções que espera ver seguidas».


			O estudo que o leitor tem à sua frente não tenta mostrar-nos como podemos confrontar a Poderosa Elite Global — como forçá-la a mudar de rumo, ou mesmo derrubá-la, pura e simplesmente. Este trabalho não é um manifesto político. Durante grande parte do século xx, as lutas das massas, das classes operária e popular, dos colonizados, dos oprimidos em função da raça, e dos pobres, obrigaram o sistema a uma redistribuição da riqueza que adiou a polarização que é inerente ao capitalismo. As elites responderam à revolta das camadas inferiores da população com o lançamento de uma contraofensiva nas últimas décadas do século xx, que ficou conhecida como globalização neoliberal. Ao optarem pela globalização, os capitalistas conseguiram ver-se livres dos entraves à busca do lucro sem limites e à acumulação de riqueza que existiam ao nível do estado-nação. O resultado foi uma concentração sem precedentes de riqueza na CCT. Mas o professor Phillips também alude ao recrudescer das lutas de resistência e aos movimentos de mudança social que contestam a Poderosa Elite Global e o seu sistema decadente. De facto, se até o estado policial global está a ressurgir na forma de uma empresa capaz de gerar lucro, a verdade é que o seu propósito político de maior importância é a supressão da revolta global. À medida que esta revolta avança, tem necessidade de compreender a estrutura de poder global com que se defronta. Este estudo fornece uma contribuição indispensável para essa compreensão.


			Há uma preocupação crescente entre os elementos reformistas da elite transnacional, de que a desigualdade sem restrições ameaça a estabilidade do capitalismo global e de que tem de existir alguma forma de redistribuição. Estas elites têm-se debatido para encontrar maneiras de reformar o sistema, de modo a salvar o capitalismo de si mesmo e de impedir mudanças mais radicais vindas de baixo. Por um lado, a crise do capitalismo global e o aumento das preocupações entre os elementos reformistas da elite transnacional estão a conduzir a divisões claras no seio do bloco dominante global. Por outro lado, estas fraturas crescentes nesse bloco e a urgência de reformas abrem novas possibilidades para a busca de alianças políticas estratégicas para aqueles que, estando em níveis inferiores, lutam por alterações mais acentuadas. A História mostra-nos que as grandes reformas do capitalismo aconteceram em momentos de crise aguda, quando os grupos dominantes estavam divididos e quando existiam poderosos movimentos sociais nas camadas menos privilegiadas da sociedade. Os maiores movimentos de reforma — por exemplo, nos anos 30 e nos anos 60 do século xx — resultaram das lutas de massas militantes que apresentaram exigências ao Estado e às elites para que fossem feitas mudanças radicais. As grandes reformas do capitalismo provieram menos de decisões de elites iluminadas do que dos combates de massas que forçaram as elites a ceder nas reformas. Na minha opinião, a melhor forma de conseguir uma reforma do capitalismo é combatendo-a.


			William I. Robinson


			Professor de Sociologia


			Universidade da Califórnia, Santa Bárbara


			


			

				

					1 Evan Halper, «Climate Scientists See Alarming New Threat to California», Los Angeles Times, 5 de dezembro de 2017, p. A1.


				


			


		


	

		

			1.


			a elite do poder da classe 


			capitalista transnacional:


			uma história com 70 anos2


			AS ELITES QUE GOVERNAM 


			DE FORMA TRANSNACIONAL


			Em janeiro de 2016, a Oxfam International revelou que um grupo de 62 pessoas detinha tanta riqueza como metade do mundo, e um ano depois adiantou que metade da riqueza mundial era então propriedade de apenas oito homens.3 A concentração da riqueza está a dar-se com tanta rapidez que é perfeitamente possível que dentro em breve um único homem detenha mais riqueza do que metade do conjunto dos seres humanos no mundo. Os seis mais ricos bilionários em 2017 eram (com país de cidadania e fortuna pessoal estimada) Bill Gates (EUA, 88,8 mil milhões de dólares), Amancio Ortega (Espanha, 84,6 mil milhões), Jeff Bezos (EUA, 82,2 mil milhões), Warren Buffett (EUA, 76,2 mil milhões), Mark Zuckerberg (EUA, 56 mil milhões) e Carlos Slim Helú (México, 54,5 mil milhões). A lista de bilionários da Forbes continha, em 2017, 2047 nomes.4 Esta elite capitalista global está perfeitamente ciente desta vasta desigualdade e da veloz concentração de riqueza nas suas mãos. Os bilionários são semelhantes aos proprietários de plantações dos tempos coloniais. Sabem que são uma ínfima minoria que detém vastos recursos e poder, mas sabem também que têm de se preocupar constantemente com a possibilidade de as massas exploradas e desordeiras se erguerem numa rebelião. Num esforço para promover mais democracia e igualdade, este livro é uma tentativa de explicar como estas vastas diferenças de riqueza continuam a crescer e quais os mecanismos de poder que protegem e mantêm estes gigantes do capitalismo. Como é possível que o Congresso dos EUA tenha recentemente aprovado uma gigantesca redução de impostos para as mais ricas elites do país, oferecendo-lhes mais alguns milhares de milhões de riqueza concentrada? Compreender como se perpetuam poder e desigualdade pode talvez oferecer-nos a oportunidade de lutar pela democracia e pela igualdade no mundo atual, e consegui-las.


			A existência de uma classe dominante que governa os Estados Unidos é documentada por uma longa tradição de investigação sociológica. Esta elite decide os caminhos e determina as prioridades políticas nacionais. A classe dominante americana é complexa e competitiva. Perpetua-se graças à interação de famílias de elevado estatuto social, com estilos de vida similares, filiações nas mesmas instituições e frequência dos mesmos clubes sociais de elite e das mesmas escolas privadas.5


			Há muito que se tornou evidente que a classe dominante americana se autoperpetua6 e que mantém a sua influência através de instituições que apontam as políticas a seguir, tais como a National Association of Manufacturers, a Câmara de Comércio Americana, o Business Council, a Business Roundtable, o Conference Board, o American Enterprise Institute for Public Policy Research, o Conselho dos Negócios Estrangeiros e outros grupos de política centrada nos negócios.7 Estas associações dominam há muito as decisões políticas no seio do governo dos EUA.


			No seu livro de 1956, The Power Elite, C. Wright Mills documentou a forma como a Segunda Guerra Mundial solidificou uma trindade do poder nos EUA, que unia as elites empresariais, militares e governamentais numa estrutura centralizada de poder, motivada por interesses de classe, e que trabalhava em uníssono através dos «altos círculos» onde se estabeleciam contactos e acordos. Mills descreveu a forma como a elite do poder era constituída por aqueles «que decidem o que é decidido» em matérias de relevo.8 Estes decisores dos altos círculos tendiam a estar mais preocupados com as relações entre as organizações e com o funcionamento da economia no seu todo do que em promover os seus interesses corporativos particulares.9 Mills tem o cuidado de observar que a conceção de uma elite do poder não se baseia somente na amizade pessoal, mas numa ideologia mais alargada de objetivos partilhados por todo o sistema empresarial10.


			As elites do alto círculo decisor, enquanto segmento da classe alta americana, são as principais decisoras na sociedade. Embora essas elites mostrem uma certa consciência de grupo, também exibem uma tendência para manter desacordos infindáveis quanto a políticas específicas e quanto às ações necessárias em várias circunstâncias sociopolíticas11. Esses desacordos podem bloquear respostas de reação agressiva a alguns movimentos civis e a perturbações da sociedade, como foi o caso do movimento operário nos anos 30 e o movimento pelos direitos civis nos anos 60. Durante estes dois períodos, os elementos mais liberais das elites políticas dominavam geralmente o processo de tomada de decisões e apoiaram a aprovação do National Labor Relations and Social Security Acts em 1935, bem como o Civil Rights and Economic Opportunity Act (Lei sobre Direitos Civis e Oportunidades Económicas) em 1964. Estas peças de legislação nacional foram vistas como concessões aos movimentos sociais e às perturbações da ordem desses tempos, e foram implementadas como alternativa à colocação em prática de políticas mais repressivas12.


			Em décadas recentes, e sobretudo desde os acontecimentos do 11 de Setembro, as elites políticas nos EUA têm estado geralmente unidas no apoio a um império americano de poder militar que mantém uma guerra repressiva contra grupos de resistência — tipicamente designados como «terroristas» — em todo o mundo. Esta Guerra ao Terror está, na realidade, muito mais focada na proteção da globalização transnacional, na movimentação livre e global do capital financeiro, na hegemonia do dólar e no acesso ao petróleo do que na repressão do terrorismo. Os Estados Unidos têm um longo historial de intervenções por todo o globo com o propósito de proteger os seus «interesses nacionais». A OTAN tem vindo a tornar-se cada vez mais um parceiro na agenda de domínio global dos EUA, refletindo a natureza económica de crescente caráter transnacional dos seus interesses nacionais.


			A CLASSE CAPITALISTA TRANSNACIONAL


			Existem em todo o mundo elites do poder capitalista. A globalização do comércio e do capital leva ao estabelecimento de relações cada vez mais intrincadas entre as elites de todo o mundo — a tal ponto que os estudiosos, nas últimas décadas, começaram a criar teorias sobre o desenvolvimento de uma Classe Capitalista Transnacional (CCT).


			Numa das primeiras obras sobre a CCT, The Transnational Capitalist Class (A Classe Capitalista Transnacional), de 2000, o autor Leslie Sklair argumentou que a globalização conduziu a uma ascensão das empresas transnacionais a papéis internacionais de maior influência, com o resultado de fazer com que os estados-nações se tornassem menos importantes do que os acordos internacionais estabelecidos através da OMC e outras instituições internacionais13. Destas empresas multinacionais emerge uma classe capitalista transnacional, cujas lealdades e interesses, embora ainda com raízes nas suas empresas, são cada vez mais de âmbito internacional.


			Sklair enuncia que «está a surgir uma nova classe que procura gente e recursos por todo o mundo para satisfazer o seu desejo insaciável pelo lucro privado e pela acumulação eterna. Esta nova classe é a Classe Capitalista Transnacional, composta por quadros superiores de empresas, burocratas e políticos globais, outros profissionais da globalização e elites consumistas». Sklair prossegue discutindo a forma como a CCT se revela como o emergente mecanismo de controlo da globalização, e como mostra uma solidariedade de classe nas suas ações. Esta ação de classe unida reproduz-se a si mesma através de uma crença partilhada em que o crescimento contínuo, através do consumismo alimentado pela procura do lucro, acabará por eliminar a pobreza global, a desigualdade em larga escala e evitar o colapso ambiental14.


			Em 2004, William I. Robinson seguiu a mesma linha com o seu livro A Theory of Global Capitalism: Production, Class, and State in a Transnational World15 (Uma Teoria do Capitalismo Global: Produção, Classe e Estado num Mundo Transnacional). Robinson proclamou que 500 anos de capitalismo tinham levado a uma alteração portentosa e global, pela qual toda e qualquer atividade humana é transformada em capital. Nesta visão, o mundo tornou-se um mercado único, o que levou à privatização das relações sociais. Robinson reparou que a CCT partilha cada vez mais um estilo de vida, os padrões de ensino superior e o consumo. No centro desta burguesia internacional, que opera em nuvens oligopolistas por todo o mundo, está a circulação global do capital. Estas teias de elites formam alianças transnacionais estratégicas através de fusões e aquisições, com o fito de aumentar a concentração de riqueza e capital. O processo cria uma poliarquia de elites hegemónicas.


			A concentração de riqueza e poder a este nível tende a levar a uma sobreacumulação nas mãos de elites cada vez menos numerosas, até um ponto em que o capital se vê limitado nas oportunidades de investimento seguras, o que por sua vez conduz a pressões para que sejam realizados investimentos de risco, especulativos. A Poderosa Elite Global da CCT realiza esforços para corrigir e proteger os seus interesses através de organizações globais como o Banco Mundial, a OMC, o Fundo Monetário Internacional, o G20, o G7, o Fórum Económico Mundial, a Comissão Trilateral, o Grupo Bilderberg, o Banco de Pagamentos Internacionais e outras associações transnacionais. Robinson afirma que, no quadro deste sistema, os estados-nações se tornam pouco mais do que zonas de contenção de população, e que o poder real fica nas mãos dos decisores que controlam o capital global16.


			Um trabalho mais recente sobre a CCT é The Making of a Transnacional Capitalist Class, de William K. Carroll, publicado em 2010. O trabalho deste autor centrou-se na consolidação das redes empresariais e políticas transnacionais entre 1996 e 2006. Ele usou uma base de dados dos membros das administrações das 500 maiores empresas globais, revelando as ligações próximas entre um número de empresas-chave e a forma como o número de indivíduos envolvidos diminuiu. De acordo com esta análise, a média de elementos dos conselhos de administração empresariais desceu de 20,2 para 14,0 nos 10 anos cobertos pelo estudo. Além disso, as organizações financeiras tornaram-se cada vez mais o centro destas redes. Carroll defende que a CCT que ocupa o núcleo desta teia beneficia dos numerosos laços que a constituem e que fornecem tanto a capacidade estrutural como a consciência de classe necessárias para uma efetiva solidariedade política.17


			O Handbook of Transnational Governance (Manual de Governança Transnacional), de 2011, arrola 52 redes transgovernamentais, organizações de arbitragem, iniciativas de stakeholders (que cooperam através da internet) e grupos de regulação voluntária (associações para o trabalho e o comércio justos)18. As instituições da CCT entre as 52 citadas incluem a Basel Committee on Banking Supervision (Comité de Basileia para a Supervisão Bancária); o Grupo de Ação Financeira Internacional, estabelecido em 1989 para controlar a lavagem de dinheiro e o financiamento ao terrorismo; o Conselho de Estabilidade Financeira, criado em 1997, depois da crise financeira na Ásia, para fornecer aos ministros das Finanças uma plataforma de comunicação ao nível internacional, e que transmite recomendações ao G7 e ao G20; o Conselho de Normas Internacionais de Contabilidade, e a Associação Internacional de Supervisores de Seguros.


			Bem escondida no seio da Classe Capitalista Transnacional está aquela a que David Rothkopf chama a «superclasse». No seu livro de 2008, Superclass: The Global Power Elite and the World They are Making (Superclasse: A Poderosa Elite Global e o Mundo que Está a Construir), Rothkopf defendeu que esta superclasse compreende entre 6000 e 7000 pessoas, ou 0,0001 por cento da população mundial.19 São os que vão a Davos, os que viajam em jatos privados da Gulfstream, que estão ligados a várias megaempresas, que constituem as elites que definem as políticas seguidas no mundo — as pessoas que estão no absoluto cimo da pirâmide do poder global. São em 94 por cento homens, predominantemente brancos e em larga maioria provenientes da América do Norte e da Europa. Rothkopf afirma que são eles que definem as agendas do G8 (agora G7, depois da exclusão da Rússia), G20, OTAN, Banco Mundial e OMC. Provêm dos mais altos níveis do capital financeiro, das empresas transnacionais, dos governos, das forças armadas, da academia, de organizações não governamentais, são líderes espirituais e até da elite oculta. (Esta inclui, por exemplo, as escondidas políticas das organizações de segurança nacional ligadas a cartéis de droga internacionais, que extraem anualmente 8000 toneladas de ópio das zonas de guerra onde operam os EUA e depois lavam 500 mil milhões de dólares através de bancos transnacionais, metade dos quais está baseada nos EUA.)20


			A CCT/Poderosa Elite Global representa os interesses de várias centenas de milhar de milionários e bilionários, que incluem as pessoas mais ricas, as que constituem o um por cento no topo da hierarquia da riqueza mundial. Por ironia, esta extrema acumulação de capital concentrado no topo cria um problema permanente para os gestores globais do dinheiro, que se veem forçados a vasculhar o mundo para encontrar novas oportunidades de investimento capazes de produzir um retorno adequado do capital.


			A definição que Rothkopf apresenta da superclasse enfatiza a influência e poder que ela detém. Os 2043 bilionários mundiais recenseados em 2017 detêm coletivamente 7,67 biliões de dólares. Bill Gates continua a ser a pessoa mais rica do mundo, e a sua fortuna cresceu em 11 mil milhões de dólares de 2016 para 2017, até um total de 88,8 mil milhões de dólares.21 Estes bilionários fazem parte da superclasse, mas nem todos se incluem na Poderosa Elite Global em termos da sua capacidade de influenciar diretamente as políticas globais. Contudo, quase todos seriam capazes de concordar com a ideia de que a proteção da sua riqueza e o seu continuado crescimento são uma boa ideia, cuja concretização deve ser assegurada pelos estados-nações, pelas forças policiais e pelos decisores políticos.22


			O Fórum Económico Mundial, que se reúne em Davos todos os anos, recebe quadros das maiores mil empresas globais, e desde 1971 que realça o permanente problema da desigualdade global, para lá de outras questões importantes a nível mundial. O encontro de janeiro de 2017 resultou num relatório com o título «“É muito fácil isolarmo-nos” — os líderes de Davos refletem sobre as divisões sociais»23. O relatório declarava que as elites não se devem colocar à parte do resto do mundo. Philip Jennings, da UNI Global Union, afirmou que «se queremos criar uma sociedade para todos, todos devem de alguma forma ter assento à mesa onde são tomadas as decisões». Um dado singular no encontro de 2017 foi a inclusão de Xi Jinping, presidente da República Popular da China. A mensagem que Xi trazia era a de que muitos dos problemas do mundo de hoje são resultado da globalização económica. Um painel na mesma reunião debateu a questão «Será um rendimento básico para todos nada mais do que um sonho?»


			É seguro afirmar que, em termos globais, o Fórum Económico Mundial continua a ser uma celebração da riqueza, da globalização e do capitalismo. Mesmo quando discutem os problemas do mundo, os participantes evitam procurar realmente soluções específicas para a pobreza global e a guerra permanente que sejam uma alternativa à promoção do crescimento económico contínuo. 


			A nossa opinião sobre o Fórum Económico Mundial é a de que ele é similar ao acampamento de verão anual do San Francisco Bohemian Club.24 Ambos os eventos acolhem milhares de membros da elite (no último caso, exclusivamente homens) que vão lá para escutar oradores e painéis selecionados, com famosos e importantes indivíduos a falar sobre os mais relevantes tópicos socioeconómicos em voga. Em ambas as ocasiões existe tempo dedicado a discutir e a criar laços entre os participantes. Porém, nenhum dos dois eventos emite recomendações formais sobre política ou determina agendas específicas para consideração pela governança global.


			Neste livro vamos apresentar informação que mostra a forma como as elites transnacionais interagem como uma classe de indivíduos e funcionam como gestores do capital global. Identificamos 389 membros da Poderosa Elite Global como elementos-chave na gestão do capital concentrado, facilitadores do crescimento desse capital e protetores do sistema. Estas pessoas constituem o núcleo da elite do poder da Classe Capitalista Transnacional. Conhecem-se uns aos outros, direta ou indiretamente — muitas vezes pessoalmente —, realizam negócios juntos, detêm uma significativa fortuna pessoal, partilham histórias de educação e estilos de vida semelhantes, e têm interesses comuns a nível global. Quase todos têm assento nos conselhos de administração de importantes firmas de investimento de capital, ou em outras empresas de relevo e em bancos. Encontram-se em organizações políticas não governamentais e criam outras novas à medida que elas se tornam necessárias para tomar a nível privado decisões que os governos, as forças de segurança e as instituições mundiais implementarão em seguida. As elites do poder transnacional possuem uma identidade ideológica comum, e veem-se como os engenheiros do capitalismo global, imbuídas de uma firme crença em que o seu estilo de vida e o contínuo crescimento do capital é o melhor caminho para toda a Humanidade.


			A CRISE DA HUMANIDADE


			Temos de agradecer ao sociólogo William I. Robinson, da Universidade da Califórnia em Santa Bárbara, pelo seu livro Global Capitalism and the Crisis of Humanity (O Capitalismo Global e a Crise da Humanidade), de 2014, que ajuda a enquadrar esta secção do nosso capítulo introdutório.25 Robinson afirma que o mundo enfrenta uma crise sem precedentes de desigualdade social, degradação ambiental, violência global e desestabilização económica. Diz-nos que o sistema mundial centralizou e acumulou exageradamente o capital, ao ponto de limitar as oportunidades de investimento e de só existirem três mecanismos para colocar o capital em excesso: a arriscada especulação financeira, as guerras e todos os preparativos para elas, e a privatização das instituições públicas. A utilização destes mecanismos tende a resultar num problema de legitimação dos governos, no qual as estruturas democráticas são continuamente minadas e em que se assiste à emergência por todo o mundo de estados policiais militarizados.


			Se as forças policiais e militares não se mostrarem capazes de controlar de forma efetiva os movimentos internos de resistência no seio das nações favoráveis aos interesses capitais da CCT, então forças internacionais selecionadas, dos EUA, da OTAN, das Nações Unidas ou de empresas privadas, entrarão em cena para assegurar o controlo e o apoio. Estas intervenções militares são justificadas em termos ideológicos com a designação de missões de manutenção da paz ou humanitárias. Contudo, se os governos ou regimes forem vistos como desfavoráveis aos interesses fundamentais da CCT, serão então as forças de resistência a receber apoio e encorajamento para que levem a cabo uma mudança de regime, como nos casos da Líbia, Síria, Iraque, Iémen, Somália, Ucrânia, Venezuela e Jugoslávia. Estas intervenções, tanto de apoio a alguns regimes como contra outros, têm terríveis consequências humanas, que incluem baixas civis, aumento da fome e da doença, e grande quantidade de refugiados e deslocados.


			A riqueza total do mundo está estimada em perto de 255 biliões de dólares, sendo que os EUA e a Europa detêm aproximadamente dois terços desse total; entretanto, 80 por cento das pessoas no mundo vivem com menos de 10 dólares por dia, a metade mais pobre da população global vive com menos de 2,50 dólares por dia, e mais de 1,3 mil milhões de pessoas vivem com apenas 1,25 dólares diários.26


			William I. Robinson escreve acerca desta divisão da Humanidade em três segmentos: o um por cento, os 20 por cento e os 80 por cento; neste esquema, a riqueza continua a concentrar-se na quinta parte mais rica da Humanidade.27 As elites da CCT orgulham-se de assinalar que o mundo tem hoje em dia a mais numerosa classe média de sempre.28 Contudo, esse padrão de vida não se estende à vasta maioria da Humanidade, e o mais provável é que isso nunca aconteça no regime de capitalismo global tal como está organizado no mundo de hoje.


			O Los Angeles Times anuncia que «uma em cada nove pessoas vão para a cama com fome todas as noites. Este 1/9 corresponde a 795 milhões de pessoas no planeta a sofrerem de fome crónica, de acordo com o Programa Alimentar Mundial das Nações Unidas. A ONU prevê que em 2050 haverá mais dois mil milhões de pessoas com falta de comida. Além disso, uma em cada três pessoas sofre de alguma forma de malnutrição, o que significa que a sua dieta não inclui suficientes minerais e vitaminas, o que pode levar a problemas de saúde, tais como o crescimento retardado das crianças… A cada ano que passa, as deficiências de nutrição matam 3,1 milhões de crianças abaixo dos cinco anos.»29 Por dia morrem de fome e malnutrição 25 000 pessoas, mais de nove milhões por ano.30 Este verdadeiro massacre ocorre por todo o mundo, diariamente. A fome resulta sobretudo do facto de as pessoas não terem dinheiro suficiente para adquirir alimentos para as suas famílias. Essas famílias não possuem os recursos para conseguir a nutrição necessária para manter as suas crianças vivas e saudáveis. A fome crónica deve-se sobretudo a um problema de distribuição, já que um terço de toda a comida produzida no mundo é perdida ou desperdiçada.31


			Assim, enquanto milhões sofrem, as elites financeiras da CCT focam-se em procurar obter retorno sobre os seus biliões de dólares, o que pode incluir, e inclui de facto muitas vezes, a especulação no custo crescente da comida e da terra. Fazem-no em cooperação umas com as outras, num sistema capitalista global de poder e controlo pela CCT que as aprisiona estruturalmente em ciclos de crescimento e contração económica, com continuadas e maciças consequências humanitárias.


			A especulação a nível global feita pelo capital inclui as terras aráveis, em que os agricultores indígenas são substituídos por investidores da elite do poder. Nos últimos 10 anos, mais de 90 mil milhões de dólares foram investidos em 78 países para a compra de perto de 30 milhões de hectares de terra arável. O resultado é uma agricultura empresarial intensiva, normalmente com vista à exportação, e a remoção dessas terras como uma fonte local de alimentos.32


			Embora grande parte das elites da CCT estejam cientes da pobreza global, as reais soluções para a fome e a morte perdem-se por entre as imparáveis e frenéticas movimentações pela obtenção de um retorno para o capital investido. Os governos poderiam colocar em marcha sistemas que permitissem recuperar a comida desperdiçada, e assim reduzir de forma significativa a fome no mundo. Uma solução talvez ainda mais simples para este problema seria a de aplicar uma taxa de riqueza de 25 por cento aos 2000 bilionários existentes no mundo; estes fundos, se distribuídos de forma equitativa, poderiam eliminar a fome no mundo de forma permanente. 


			A guerra e os seus preparativos é outra área em que a CCT investe o capital em excesso. O Instituto Internacional de Investigação para a Paz de Estocolmo calcula que em 2016 os gastos militares no mundo se tenham situado nos 1,69 biliões de dólares, ou seja, 2,2 por cento do PIB global.33 Em 2016, os maiores gastadores na área militar (sendo que cada um gastou mais de 10 mil milhões de dólares) foram os Estados Unidos (611 mil milhões de dólares), a China (215), a Rússia (69), a Arábia Saudita (63), a Índia (55), a França (55), o Reino Unido (54), o Japão (46), a Alemanha (41), a Coreia do Sul (36), a Itália (28), a Austrália (24), o Brasil (23), Israel (18), o Canadá (15), a Espanha (14), os Emirados Árabes Unidos (14), a Turquia (14), o Irão (12), a Argélia (10) e o Paquistão (10).34 As palavras que Dwight Eisenhower proferiu em 1953 continuam atuais: «Cada arma que é produzida, cada navio de guerra lançado ao mar, cada míssil disparado significa, no fundo, um roubo aos que têm fome e não são alimentados, aos que têm frio e não possuem roupas».35


			As guerras do pós-11 de Setembro continuam a produzir confusão, caos e morte no Médio Oriente, em África e noutras regiões. Mais de 180 000 pessoas morreram em conflitos por todo o mundo em 2014.36 Em 2017, mais de 65,5 milhões de pessoas eram refugiados, em fuga da guerra e da fome.37 Estas guerras não resultam apenas do aventureirismo militar e dos conflitos políticos, são motivadas por medos ideológicos ampliados pela propaganda e pelo desejo de lucro sobre os investimentos do capital na área militar. A Lockheed Martin detém a liderança nos lucros obtidos com a guerra, com vendas de 36,4 mil milhões de dólares em 2015.38 A perpétua Guerra ao Terror é boa para os negócios e para os investimentos em capital feitos pela CCT.39 A guerra tornou-se um mecanismo institucionalizado para a continuação da concentração de capital na CCT e do seu crescimento, já que produz um retorno acima da média, com baixo risco.


			Para muitos, a definitiva crise da Humanidade, para lá da possibilidade de uma guerra nuclear global, é representada pela degradação ambiental. O intelectual religioso David Ray Griffin pergunta, no seu livro Unprecedented (Sem Precedentes), se a civilização conseguirá sobreviver à crise do CO2.40 Desde os tempos pré-industriais, a temperatura subiu 0,8 ºC, o que provocou alterações significativas nos padrões meteorológicos mundiais. A fonte de mais de 70 por cento das emissões de gases com efeito de estufa desde 1988 está em cerca de cem empresas.41 Existe um atraso de pelo menos dez anos entre as emissões de CO2 e as variações de temperatura. Portanto, mesmo que as emissões de CO2 sejam drasticamente reduzidas neste momento, continuaremos a ver as temperaturas a subir nas próximas décadas.42 Esta elevação das temperaturas levará a eventos cada vez mais severos: furacões extremos, novos recordes de calor e frio, inundações e incêndios, marés vivas, elevada mortalidade e perdas financeiras.43 Assistiremos a uma tremenda escassez de água doce e de alimentos.44 Estas perturbações e faltas levarão a guerras climáticas e a revoltas da população.45 De facto, as doenças provocadas pela poluição já levam a nove milhões de mortes prematuras por ano.46 Se não for controlado, tudo isto levará no futuro próximo a um colapso do ecossistema global e a extinções maciças da vida na Terra, incluindo possivelmente à extinção da própria Humanidade.47


			O mais bizarro é que os gestores do dinheiro da CCT/Poderosa Elite Global estudam as transformações ambientais em busca de novas oportunidades de investimento. Investir nas alterações climáticas pode ser lucrativo, segundo a Forbes, e apostar em investimentos na economia sem carbono e em setores que poderão beneficiar de um aumento das tensões climáticas — como a defesa, a saúde e os seguros de propriedades — pode revelar-se lucrativo.48 Na Gronelândia há um importante aumento do interesse nas novas oportunidades para a atividade mineira, que se abrem graças ao aquecimento global.49 O investimento privado no controlo das fontes de água é visto pela elite do poder como uma oportunidade cada vez mais atrativa para a especulação.50


			A Poderosa Elite Global que é identificada neste livro corresponde ao núcleo de gestores do dinheiro do capitalismo mundial. A cada ano que passa eles acumulam uma maior concentração de riqueza, mas continuam embrenhados numa insaciável busca de mais e mais. A maior preocupação da CCT/elite do poder é a proteção do capital investido, assegurar a cobrança das dívidas e a criação de oportunidades para maiores retornos financeiros. Se a proteção ambiental der lucro, então os investimentos verdes são aceitáveis. O que continua a ser inaceitável é gastar dinheiro nas pessoas, no ambiente e em serviços que não tragam benefícios para o capitalismo. Esta falta de preocupação com a melhoria da condição humana, seja ela intencional ou não, é a contradição que está no âmago da CCT, e a verdadeira crise do capitalismo. Inverter esta loucura é o dever de todas as pessoas com preocupações humanitárias, e acreditamos que tal pode ser conseguido de uma forma coletiva e não violenta num futuro próximo. 


			Acreditamos também que o facto de nomearmos os membros da Poderosa Elite Global e expormos os seus sistemas de hegemonia pode encorajar um número suficiente de entre eles a reconhecer os seus próprios impulsos humanitários; a partir daí poderão, de forma coletiva, em cooperação com as sociedades civis, encorajar uma reformulação organizada do nosso sistema económico global e enfrentar a realidade da nossa crise ambiental. 


			


			

				

					2 Partes deste capítulo foram publicadas anteriormente como Peter Phillips e Kimberly Soeiro, «The Global 1 Percent Ruling Class Exposed», Censored 2013: Dispatches from the Media Revolution, eds. Mickey Huff e Andy Lee Roth com o Project Censored, Nova Iorque: Seven Stories Press, 2012, pp. 235-58.


				


				

					3 «62 People Own the Same as Half the World, Reveals Oxfam Davos Report», Oxfam International, 18 de janeiro de 2016, https://oxf.am/2FKdKZR; e «Just 8 Men Own Same Wealth as Half the World», Oxfam International, 16 de janeiro de 2017, https://oxf.am/2F­HHpCR.


				


				

					4 Luisa Kroll e Kerry A. Dolan, «Forbes 2017 Billionaires List: Meet the Richest People on the Planet», Forbes, 10 de março de 2017, https://www.forbes.com/sites/kerry­adolan/2017/03/20/forbes-2017-billionaires-list-meet-the-richest-people-on-the-planet/#4a1fbf8f62ff.


				


				

					5 Ver G. William Domhoff, Who Rules America? The Triumph of the Corporate Rich, 7.ª ed., Nova Iorque: McGraw-Hill, 2014; e Peter Phillips, «A Relative Advantage: So­ciology of the San Francisco Bohemian Club», Sonoma State University, 1994, https://library.sonoma.edu/specialcollections/bohemianclub/.


				


				

					6 Estudos iniciais realizados por Charles Beard, publicados sob o título An Economic Interpretation of the Constitution of the United States, deixaram claro que as elites económicas formularam a Constituição dos EUA de forma a servir os seus próprios interesses. Henry Klein, num livro de 1921 com o título Dynastic America and Those Who Own It, defendeu que a riqueza na América detinha um poder como nunca antes fora visto no mundo e que este estava centrado nos dois por cento do topo da sociedade, que era proprietária de perto de 60 por cento do país. Em 1937, Ferdinand Lundberg publicou America’s 60 Families, que documentava famílias que arranjavam casamentos entre si, que se autoperpetuavam e para quem o governo era «o indispensável serviçal da riqueza privada». Em 1945, C. Wright Mills determinou que nove em cada dez membros da elite dos negócios entre 1700 e 1729 provinham de famílias abastadas, «The American Business Elite: A Collective Portrait», Journal of Economic History 5, dezembro de 1945, pp. 20-44.


				


				

					7 Ver Robert A. Brady, Business as a System of Power, Nova Iorque: Columbia University Press, 1943; e Val Burris, «Elite Policy-Planning Networks in the United States», Research in Politics and Society, Vol. 4: The Political Consequences of Social Networks, eds. Gwen Moore e J. Allen Whitt, Greenwich, CT: JAI Press, 1992, pp. 111-34, http://pages.uoregon.edu/vburris/policy.pdf.


				


				

					8 C. Wright Mills, The Power Elite, Nova Iorque: Oxford University Press, 1956.


				


				

					9 Ver Michael Soref, «Social Class and a Division of Labor within the Corporate Elite», Sociological Quarterly 17, verão de 1976, pp. 360-68, e dois trabalhos de Michael Useem: «The Social Organization of the American Business Elite and Participation of Corporation Directors in the Governance of American Institutions», American Sociological Review 44, agosto de 1979, pp. 553-72, e The Inner Circle, Nova Iorque: Oxford University Press, 1984.


				


				

					10 Mills, The Power Elite, p. 284.


				


				

					11 Thomas Koenig e Robert Gogel, «Interlocking Corporate Directorships as a Social Network, American Journal of Economics and Sociology 40, janeiro de 1981, pp. 37-50; e Peter Phillips, «The 1934-35 Red Threat and the Passage of the National Labor Relations Act», Critical Sociology 20, n.º 2, 1994, pp. 27-50.


				


				

					12 Para uma discussão de quem são os principais indivíduos no seio das mais altas elites políticas que têm como ponto principal da agenda o domínio militar dos EUA sobre o mundo, ver Peter Phillips, Bridget Thornton e Celeste Vogler, «The Global Dominance Group: 9/11 Pre-Warnings & Election Irregularities in Context», Project Censored, 2 de maio de 2010, https://www.projectcensored.org/the-global-dominance-group/.


				


				

					13 Leslie Sklair, The Transnational Capitalist Class, Oxford, Reino Unido: Blackwell, 2001.


				


				

					14 Ibid., pp. 4-7.


				


				

					15 William I. Robinson, A Theory of Global Capitalism: Production, Class, and State in a Transnational World, Baltimore: Johns Hopkins University Press, 2004.


				


				

					16 Ibid., pp. 155-56.


				


				

					17 William K. Carroll, The Making of a Transnational Capitalist Class: Corporate Power in the 21st Century, Londres/Nova Iorque: Zed Books, 2010.


				


				

					18 Handbook of Transnational Governance: Institutions & Innovations, eds. Thomas Hale e David Held, Cambridge, Reino Unido e Malden, Massachusetts: Polity Press, 2011.


				


				

					19 David Rothkopf, Superclass: The Global Power Elite and the World They are Making. Nova Iorque: Farrar, Straus and Giroux, 2008.


				


				

					20 Peter Dale Scott, American War Machine: Deep Politics, the CIA Global Drug Con­nection, and the Road to Afghanistan. Lanham, Maryland: Rowman & Littlefield, 2010. Ver também Censored artigo #22, «Wachovia Bank Laundered Money for Latin American Drug Cartels», Censored 2013: Dispatches from the Media Revolution, eds. Mickey Huff e Andy Lee Roth com o Project Censored, Nova Iorque: Seven Stories Press, 2012, pp. 66-68.


				


				

					21 Kroll e Dolan, «Forbes 2017 Billionaires List».


				


				

					22 David Rothkopf, «Superclass», palestra pública no Carnegie Endowment for Inter­national Peace, 9 de abril de 2008. Uma gravação em vídeo do evento, difundido pela C-SPAN2, está disponível online em https://www.c-span.org/video/?204428-1/superclass.


				


				

					23 «World Economic Forum 2017», ed. Stéphanie Thomson, Fórum Económico Mundial, 20 de janeiro de 2017, https://www.weforum.org/agenda/2017/01/davos-populism-globalization-social-divides/.


				


				

					24 Phillips, «A Relative Advantage».


				


				

					25 William I. Robinson, Global Capitalism and the Crisis of Humanity, Nova Iorque: Cam­bridge University Press, 2014.


				


				

					26 Tyler Durden, «Half of the Population of the World is Dirt Poor — and the Global Elite Want to Keep It That Way», ZeroHedge, 23 de novembro de 2016, http://www.zerohedge.com/news/2016-11-23/half-population-world-dirt-poor-and-global-elite-want-keep-it-way.


				


				

					27 William I. Robinson, «Global Capitalism and the Restructuring of Education: The Transnational Capitalist Class’ Quest to Suppress Critical Thinking», Social Justice 43, n.º 3, 2016, pp. 1-24.


				


				

					28 Homi Kharas, «The Unprecedented Expansion of the Global Middle Class: An Up­date», Brookings Institution, 28 de fevereiro de 2017, https://www.brookings.edu/research/the-unprecedented-expansion-of-the-global-middle-class-2/.


				


				

					29 Ann M. Simmons, «On World Hunger Day, a Look at Why So Many People Don’t Get Enough Food», Los Angeles Times, 28 de maio de 2017, http://www.latimes.com/world/la-fg-global-world-hunger-day-20170528-story.html.


				


				

					30 Chasen Turk, «15 World Hunger Statistics», Borgen Project, 15 de março de 2017, https://borgenproject.org/15-world-hunger-statistics/.


				


				

					31 Ibid.


				


				

					32 «GRAIN in 2016: Highlights of Our Activities», GRAIN, 16 de março de 2017, https://www.grain.org/article/entries/5681-grain-in2016-highlights-of-our-activities.


				


				

					33 «SIPRI Military Expenditure Database», Instituto Internacional de Investigação para a Paz de Estocolmo, 2017, https://www.sipri.org/databases/milex.


				


				

					34 «Military Expenditure by Country, in Constant (2015) US$m., 1988-1996», Instituto Internacional de Investigação para a Paz de Estocolmo, 2017, https://www.sipri.org/sites/default/files/Milex-constant-2015-USD.pdf.


				


				

					35 Dwight D. Eisenhower, «The Chance for Peace», 16 de abril de 1953, disponível online no American Presidency Project, http://www.presidency.ucsb.edu/ws/index.php?pid=9819&st=every+gun+that+is+made&st1=#axzz1ZRmq4yT4.


				


				

					36 Richard Norton-Taylor, «Global Armed Conflicts Becoming More Deadly, Major Study Finds», Guardian, 20 de maio de 2015, https://www.theguardian.com/world/2015/may/20/armed-conflict-deaths-increase-syria-iraq-afghanistan-yemen.


				


				

					37 «UN Refugee Agency: Record 65.6 Million People Displaced Worldwide», BBC News, 19 de junho de 2017, http://www.bbc.com/news/world-40321287.


				


				

					38 Samuel Stebbins e Thomas C. Frohlich, «20 Companies Profiting the Most from War», MSN Money, 31 de maio de 2017, https://www.msn.com/en-us/money/compa­nies/20-companies-profiting-the-most-from-war/ar-AAmTAzm#page=1.


				


				

					39 Jonathan Turley, «Big Money behind War: The Military-Industrial Complex», Al Ja­zeera, 11 de janeiro de 2014, http://www.aljazeera.com/indepth/opinion/2014/01/big-mon­ey-behind-war-military-industrial-complex-20141473026736533.html.


				


				

					40 David Ray Griffin, Unprecedented: Can Civilization Survive the CO2 Crisis?, Atlanta: Clarity Press, 2015.


				


				

					41 Tess Riley, «Just 100 Companies Responsible for 71% of Global Emissions, Study Says», Guardian, 10 de julho de 2017, https://www.theguardian.com/sustainable-busi­ness/2017/jul/10/100-fossil-fuel-companies-investors-responsible-71-global-emis­sions-cdp-study-climate-change.


				


				

					42 Kirsten Zickfeld e Tyler Herrington, «The Time Lag between a Carbon Di­oxide Emission and Maximum Warming Increases with the Size of the Emis­sion», Environmental Research Letters 10, n.º 3, http://iopscience.iop.org/arti­cle/10.1088/1748-9326/10/3/031001.


				


				

					43 Griffin, Unprecedented, pp. 34-79.


				


				

					44 Ibid., pp. 80-107.


				


				

					45 Ibid., pp. 118-33.


				


				

					46 «The Lancet Commission on Pollution and Health», Lancet, 17 de outubro de 2017, http://www.thelancet.com/commissions/pollution-and-health.


				


				

					47 Griffin, Unprecedented, pp. 134-50; Jake Johnson, «Warning of Sixth Mass Extinction, Scientists Implore Global Action», Common Dreams, 11 de julho de 2017, https://www.commondreams.org/news/2017/07/11/warning-sixth-mass-extinction-scientists-im­plore-global-action.


				


				

					48 Todd Millay, «Climate Change Investing Heats Up», Forbes, 19 de dezembro de 2016, https://www.forbes.com/sites/toddmillay/2016/12/19/climate-change-investing-heats-up/#f16c903213c8; e Barry Ritholtz, «Profit for Global Warming or Get Left Behind», Bloomberg View, 24 de fevereiro de 2014, https://www.bloomberg.com/view/articles/2014-02-24/profit-from-global-warming-or-get-left-behind.


				


				

					49 Mark Nuttall, «Zero-Tolerance, Uranium and Greenland’s Mining Future», The Polar Journal 3, n.º 2, 18 de dezembro de 2013, http://www.tandfonline.com/doi/abs/10.1080/2154896X.2013.868089.


				


				

					50 Campanha Water for All, «Top 10 Reasons to Oppose Water Privatization», Public Citizen, s.d., https://www.citizen.org/sites/default/files/top10-reasonstoopposewaterprivatization.pdf.


				


			


		

OEBPS/image/capa_Gigantes.jpg
a 1 @'y ;
_ o QUEM SAO0 ESTES GIGANTES? UMA INVESTIGA(,‘M NOTAVEL QUE LEVANTA 0 VEU
E FORNECE REI/ELAL‘ﬂES CHOCANTES SOBRE A CONCENTRAGAOD DE RIQUEZA

E A SUA AMEAGA PARA A CIVILIZAGAO. NORM CHOMSKY






OEBPS/image/Logo_DSS_Ebook.png
Hy

DESASSOSSEGD

ssssssssssssssss





